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RESUMO 

A qualidade da água é um indicador crucial para assegurar a saúde ambiental e a 
sustentabilidade do ambiente urbano. O uso de poços tubulares para o abastecimento 
de água é comum em muitas regiões, incluindo Cristalândia-PI que adota tal pratica 
em conformidade com o recomendado na literatura. Este estudo investigou a 
qualidade de água de poços tubulares situados na zona urbana do município de 
Cristalândia-PI, através de ensaios físicos, químicos e biológicos, visando fornecer um 
panorama inicial da situação. Foram coletadas amostras em quatro bairros: Novo 
Horizonte, Centro, Nova República e Vila Zome, durante as campanhas de julho e 
novembro, analisando parâmetros como pH, condutividade, turbidez, temperatura, 
oxigênio dissolvido e presença de coliformes. Os resultados revelaram uma 
variabilidade considerável nos valores de pH, indicando diferentes condições 
químicas. A turbidez, em geral, estava dentro dos padrões, mas a presença de 
coliformes termotolerantes em diversas amostras sinalizou contaminação fecal, 
provavelmente devido a deficiências no saneamento básico. A temperatura da água 
também apresentou variações, podendo influenciar na proliferação de 
microrganismos. Conclui-se que a qualidade da água nos poços analisados é 
heterogênea, com destaque para a contaminação microbiológica. Recomenda-se a 
implementação de medidas para melhorar o saneamento básico e o monitoramento 
contínuo da qualidade da água, visando garantir a saúde da população e o 
desenvolvimento sustentável da região. 
Palavras-chave: saúde ambiental, coliforme fecal, contaminação da água, 

saneamento básico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
1 Carla Fernanda Alves Nogueira. IFPI-Campus Corrente. E-mail: carlafernandaalvesnogueira694@gmail.com  
2 Thiago de Norões Albuquerque. IFPI-Campus Corrente. E-mail: thiago.albuquerque@ifpi.edu.br  
3 Marcília Martins da Silva. IFPI-Campus Corrente. E-mail: professora.marcilia@ifpi.edu.br.  

mailto:carlafernandaalvesnogueira694@gmail.com
mailto:thiago.albuquerque@ifpi.edu.br
mailto:professora.marcilia@ifpi.edu.br


3 

 

 

 
ABSTRACT 

Water quality is a crucial indicator of environmental health and sustainability. The 
reliance on tube wells for water supply is common in many regions, including 
Cristalândia-PI. This study investigated the water quality of tube wells located in the 
urban area of the municipality of Cristalândia-PI, through chemical, physical, and 
biological tests, aiming to provide an initial overview of the situation. Samples were 
collected in four neighborhoods: Novo Horizonte, Centro, Nova República, and Vila 
Zome, during the July and November campaigns, analyzing parameters such as pH, 
conductivity, turbidity, temperature, dissolved oxygen, and the presence of coliforms. 
The results revealed considerable variability in pH values, indicating different chemical 
conditions. Turbidity, in general, was within standards, but the presence of 
thermotolerant coliforms in several samples indicated fecal contamination, probably 
due to deficiencies in basic sanitation. Water temperature also showed variations, 
which may influence the proliferation of microorganisms. It is concluded that the water 
quality in the analyzed wells is heterogeneous, with emphasis on microbiological 
contamination. The implementation of measures to improve basic sanitation and 
continuous monitoring of water quality are recommended, aiming to guarantee the 
health of the population and the sustainable development of the region. 
Keywords: environmental health, fecal coliform, water contamination, basic 
sanitation. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a Política Nacional de Recursos Hídricos (1997), a água é um 
recurso natural limitado e dotado de valor econômico essencial a existência de todos 
os organismos vivos. Segundo a mesma lei, a utilização das águas deve assegurar os 
usos múltiplos, ou seja, abrangendo dentre suas atividades o consumo humano, a 
agricultura, a indústria, a preservação ambiental e demais usos com importância em 
diferentes aspectos da vida e da economia.    

Se tratando de fontes de abastecimento, existem os mananciais superficiais os 
quais tem suas águas em contato direto com a atmosfera, como em rios, lagos e 
represas, e as subterrâneas que apresentam suas águas armazenadas em aquíferos, 
abaixo da superfície terrestre (Silva; Clemente; Alves, 2015). Segundo Nguyen; 
Huynh, (2023) preferencialmente devemos optar por mananciais subterrâneos para 
atendimento populacional, uma vez que esses são menos vulneráveis aos processos 
de poluição e contaminações, tornando-os mais vantajosos para o abastecimento.  

Entretanto, mesmo optando-se pela utilização de recursos hídricos 
subterrâneos para abastecimento das atividades econômicas, se faz necessário a 
realização dos ensaios laboratoriais de água como um processo necessário para 
assegurar sua qualidade física, química e biológica (Braga et al., 2018).  

Segundo Silva et al. (2021), a realização dos ensaios laboratoriais envolve 
verificar a presença de possíveis contaminantes e assegurar que a água atenda aos 
padrões de saúde e segurança requeridos para sua utilização. Monitorar os 
parâmetros estabelecidos como pH, sólidos totais, oxigênio dissolvido, coliformes 
totais, entre outros, além de identificar possíveis fontes de poluição que possam 
comprometer a saúde pública, fornecesse direcionamento para atenuação do 
problema observado (Ana, 2019).  

Nesse contexto, quando as águas não apresentam qualidade conforme as 
legislações aplicáveis, as populações podem ser diretamente afetadas pelo 
adoecimento após sua ingestão com a ocorrência de doenças de veiculação hídrica. 
A ingestão de água contaminada pode levar ao desenvolvimento de diversas 
enfermidades, como diarreia aguda, cólera, hepatite A e febre tifoide, causando um 
significativo impacto na saúde pública (Correia et al., 2021).  

Assegurar a água em quantidade e qualidade adequados provoca uma 
diminuição da pobreza e do adoecimento, já que sua disponibilidade para todos 
propicia equidade nas necessidades mais básicas, e esse fator se intensifica 
principalmente nas áreas rurais de países em desenvolvimento (Brasil, 2019). 
Ademais, é crucial que esse controle seja regulamente verificado, a fim de garantir 
uma manutenção eficaz da qualidade da água para proteção da saúde dos 
consumidores (Silva, 2017).  

O objetivo do trabalho foi realizar um levantamento preliminar da qualidade de 
água de poços tubulares privados situados na zona urbana do município de 
Cristalândia, através de ensaios físicos, químicos e biológicos e fornecer um indicativo 
sobre a qualidade da água disponível nessa região. 

  
2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Com a necessidade de garantir a prevenção contra doenças de veiculação 
hídrica e reduzir a taxa de mortalidade infantil, se torna imprescindível a adesão a 
políticas públicas que promovam a disponibilização de água potável em condições de 
quantidade e qualidade atendendo os padrões recomendados pelas normativas 
vigentes (Morlin; Euzébio, 2018). Ademais, é papel das políticas públicas instituir 



5 

 

 

mecanismos e instrumentos de divulgação de informações de acesso à água de 
qualidade para o consumo humano (Brasil, 2005).  

As análises laboratoriais voltadas as águas variam com relação a atividade 
desenvolvida, requerendo uma seleção de parâmetros físicos, químicos e biológicos 
para determinação de sua qualidade (Misman et al., 2023). Dentre alguns parâmetros 
comumente utilizados podem ser citados: temperatura que pode influenciar na 
dissolução dos gases e na atividade biológica; pH sendo uma medida que indica o 
nível de acidez de uma amostra de água; turbidez com um indicativo da presença de 
material sólido disperso no liquido e oxigênio dissolvido que é um parâmetro essencial 
para a manutenção da vida aquática e processos biológicos, pois a respiração de 
peixes e outros organismos aquáticos depende deste (Ramos et al., 2019). 

Quando se avalia a qualidade da água, alguns parâmetros interagem entre si, 
como cor aparente e turbidez, pois ambos refletem a presença de materiais sólidos 
em suspensão, que afetam a transparência da água. Assim, é comum observar que 
águas com níveis mais altos de turbidez também apresentam cor aparente elevada, 
indicando potenciais problemas em sua qualidade (Santos et al., 2014; Zerwes, 2015). 

Para Ramos et al. (2019), outros parâmetros também apresentam significativa 
importância na qualidade das águas como condutividade, cloretos, sulfatos e os 
coliformes termotolerantes que fornecem indicativo da possibilidade de contaminação 
fecal do corpo hídrico ou aquíferos utilizados no abastecimento. 

Considerando o abastecimento humano proveniente de poços rasos ou 
profundos, a presença de coliformes totais pode sugerir ineficiência do tratamento da 
água e um potencial risco a saúde das populações que utilizam essas águas (Bai et 
al., 2022). Essa contaminação tem a possibilidade de transmissão de doenças como 
infecções gastrointestinais graves expressas na forma de cólicas abdominais, diarreia, 
vômitos, colite hemorrágica e síndrome urêmico-hemolítica (Some et al., 2021). 
Portanto, é fundamental realizar monitoramentos regulares da qualidade da água para 
assegurar a segurança e a saúde das comunidades que dependem desse recurso 
(Peletz et al., 2018).   

De acordo com as pesquisas de Peil, Kuss e Gonçalves (2015), a presença de 
microrganismos na água, como os coliformes, pode resultar em graves problemas de 
saúde, como doenças diarreicas. Essas infecções, especialmente em países em 
desenvolvimento, são responsáveis por altas taxas de mortalidade infantil (Peil; Kuss; 
Gonçalves, 2015). A Escherichia coli enteropatogênica, por exemplo, é um dos 
principais agentes causadores dessas doenças, podendo levar a diarreia, colite 
hemorrágica e até mesmo à síndrome hemolítica-urêmica (Saxena; Kaushik; Mohan, 
2015 e Invik et al., 2017). O desenvolvimento dessas complicações coloca em risco a 
vida de pessoas de todas as idades e também de animais  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) (2017), apresenta que um aumento 
nos níveis de bactérias heterotróficas presentes na água pode decorrer de um 
tratamento ineficiente ou mesmo recontaminação produzido por biofilmes ou corrosão 
nas tubulações de distribuição levar ao adoecimento dos consumidores. 

De acordo Barbosa (2022), a distribuição de água subterrâneas por meio de 
tubulações antigas, que possibilitam o acúmulo de resíduos como biofilme, é um fator 
que contribui significativamente para redução da qualidade das águas ofertadas. Com 
o objetivo de garantir a segurança na distribuição da água de poços e prevenir 
potenciais riscos à saúde, é fundamental que sejam realizados os tratamentos 
adequados para eliminar e inativar microrganismos patogênicos (Obayomi et al., 
2024).  
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Considerando que na maioria dos casos as águas subterrâneas apresentam 
qualidade química satisfatória, cabe de acordo com as normativas vigentes, a 
realização dos processos de desinfecção das águas que podem ocorrer através de 
duas abordagens mediante agentes físicos ou químicos (Gao et al., 2023). Através da 
cloração, o uso do agente químico hipoclorito de sódio (NaClO) inativa bactérias por 
meio oxidação de enzimas essenciais ao desenvolvimento de seus processos 
metabólicos (Ferreira et al., 2023). Além disso, ele desnatura proteínas, alterando sua 
estrutura e função, e causa danos ao DNA, comprometendo a capacidade de 
reprodução das bactérias (Ferreira et al., 2023).  

Já a fervura causa a morte da parte das bactérias ao submeter essas a 
elevadas temperaturas, com a água a aproximadamente a 100°C ocorre a 
desnaturação de proteínas bacterianas (Cebrían; Comdón; Manãs, 2017). As 
proteínas são moléculas complexas essenciais para o funcionamento das células 
bacterianas, e a desnaturação altera irreversivelmente sua estrutura, tornando-as 
incapazes de desempenhar suas funções (Cebrían; Condón; Manãs, 2017). 

Considerando que a Resolução Conama 396/2008 que estabelece os critérios 
para o enquadramento dos corpos de água subterrânea e padrões de qualidade que 
devem ser seguidos para proteger e manter a segurança desses recursos hídricos 
subterrâneos e a Portaria GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério da 
Saúde que visa assegurar a qualidade de água para consumo humano, é estabelecido 
no mínimo e de forma obrigatória da realização do processo de desinfecção química 
das águas, de modo a assegurar a qualidade sanitária durante todo o processo de 
distribuição (Brasil, 2021). 

Este último método é particularmente interessante considerando a segurança 
sanitária das águas subterrâneas distribuídas em comunidades rurais e os recursos 
financeiros limitados disponibilizados ao tratamento dessas águas, visto que este é 
um método barato e facilmente reprodutível (Viziolia; Montagnera, 2023). 

3 METODOLOGIA  
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

 Esta pesquisa tem caráter exploratório descritivo, sendo desenvolvido no 
município de Cristalândia-PI. A população do município é de aproximadamente 7.356 
habitantes, com extensão territorial de 1.202,896 km inserida no bioma do tipo 
caatinga e cerrado (IBGE 2020).  

O abastecimento de água no município de Cristalândia-PI ocorre através 
Agespisa água e esgoto do Piauí, sendo a captação proveniente de um conjunto de 
poços tubulares. Devido a ineficiência da prestação de serviço pela operadora de 
saneamento, com baixo atendimento da população local 15,57%, uma parcela dos 
moradores da área urbana do município recorre a formas de abastecimento de água 
alternativas, através de compra de água de poços privados (IBGE, 2022). 

Para verificação da qualidade de água foram selecionados quatro poços um em 
cada bairro da cidade: Novo Horizonte, Centro, Nova República e Vila Zome, todos 
situados na zona urbana de Cristalândia – PI (MAPA 01). 
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MAPA 1 - Mapa Territorial da cidade de Cristalândia do Piauí. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autora (2024).  

 
Foram realizadas duas campanhas de coleta de águas contemplando os meses 

de julho e novembro (Tabela 01). As coletas de água dos poços artesianos ocorreram 
durante a estação seca maio a outubro, e estação chuvosa novembro a abril 
(EMBRAPA, 2018).  
 

Tabela 1 – Períodos das campanhas de coleta das amostras de águas dos poços 
tubulares no município de Cristalândia, Piauí.  

Bairro Data da 1ª campanha Data da 2ªcampanha 

Novo Horizonte 20/07/2024 11/11/2024 
Centro 21/07/2024 11/11/2024 
Nova República  22/07/2024 11/11/2024 
Vila Zome 22/07/2024 10/11/2024 

Fonte: Autora (2024)  
 
Os procedimentos de coleta seguiram as recomendações do Manual de Coleta 

e Análise de Amostras de Água da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA, 2007), 
inicialmente foi realizado a higienização do espaço e em um segundo momento foi 
realizado a coleta (Figura 1).   
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Figura 1 – Coleta de água nos poços analisados.  

Fonte: Autora (2024).  

In loco foi medida a temperatura com uso do termômetro e posteriormente as 
amostras foram transportadas para o Laboratório de Saneamento do Instituto Federal 
do Piauí – Campus Corrente, onde foram acondicionadas em geladeira para preservar 
suas características até a realização das demais análises. No laboratório (Figura 2), 
foram analisados os seguintes parâmetros: pH, condutividade elétrica, oxigênio 
dissolvido, turbidez, coliformes totais, coliformes termotolerantes (Tabela 2).  Com 
relação ao parâmetro oxigênio dissolvido, sua medição não ocorreu em campo devido 
as questões de funcionalidade do equipamento destinando a essa análise. 

Figura 2 – Procedimento analítico para determinação de coliformes em laboratório.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autora (2024).  

Tabela 2- Parâmetros e equipamentos adotados nas análises físico-químicas e 

microbiológicas da água. 
 

Parâmetro Método/Equipamento* 
Unidade de 

medida 

Oxigênio Dissolvido Oxímetro (Lutron) - DO-5519 mg.L–1 
Temperatura Termômetro ºC 

Condutividade Elétrica Sonda Multiparâmetro μS.cm–1 
pH Sonda Multiparâmetro UpH 

E. Coli 
Meio cromogênio em DIP em papel - 

Colipaper 
UFC 

Turbidez Turbidimetro Plus UNT 
*Conforme Standard Methods 21ª ed. (2012) e ABNT NBR 12614 (1992). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A avaliação da qualidade da água referente aos poços artesianos localizados 

em Cristalândia demonstra uma variabilidade nos resultas dos parâmetros avaliados. 
Os valores de pH encontrados nas amostras de água variaram entre os diferentes 
poços analisados, indicando condições químicas possivelmente distintas (Tabela 3 e 
4). Os valores obtidos considerando os poços monitorados ficaram entre 4,5 e 12,7. 
O valor de pH para a 1ª campanha no poço do bairro Novo Horizonte (12,7), 
corresponde a um muito superior aos demais e pode indicar um problema específico 
no poço onde a amostra foi coletada. Algumas amostras apresentaram valores 
levemente ácidos ou alcalinos, o que pode ocorrer devido a presença de substâncias 
dissolvidas na água. 
 A variação do pH nos resultados pode ser atribuída a diversos fatores, como a 
composição geológica do local (solo e rochas), a época de coleta das amostras e a 
profundidade dos poços. Esta última, em particular, pode corresponder a principal 
influência nos resultados deste estudo, uma vez que diferentes profundidades podem 
interceptar camadas geológicas diferentes.  

Além disso, os valores de pH influenciam a solubilidade de metais e a eficiência 
de processos de desinfecção, onde valores de pH mais elevados tende a reduzir o 
processo de desinfecção com uso de cloro. Segundo Gongora et al. (2024), na 
presença de pH elevado, o cloro se encontra predominantemente na forma de íon 

hipoclorito (OCl⁻), que é menos eficaz no processo de desinfecção da água.  
 

Tabela 3 – Resultado da qualidade de água dos poços tubulares coletadas no 
período seco nos bairros de Cristalândia do Piauí 

PARÂMETROS 
NOVO 

HORIZONTE 
VILA 

ZOME 
CENTRO 

NOVA 
REPÚBLICA 

Campanha I Campanha I Campanha I Campanha I 

     

pH 12,7 5,95 9,44 4,5 

Temperatura  
(°C) 

28,3 28,4 28,3 28,3 

Turbidez  
( UNT ) 

0,0 0,0 0,53 0,20 

Condutividade   
(μS.cm–1)  

33,3 5,24 8,68 5,38 

Oxigênio dissolvido*  
( mg.L–1) 

6,9 10,5 14,7 10,4 

Coliformes 
termotolerantes ( UFC 
)  

400 320 480 720 

Coliformes totais  
( UFC )  

2.400 640 800 800 

Fonte: Autora (2024). 

*Medida realizada posteriormente a coleta em virtude de problemas com equipamento.  
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Tabela 4 – Resultado da qualidade de água dos poços tubulares coletadas no 

período chuvoso nos bairros de Cristalândia do Piauí 
 

PARÂMETROS 
NOVO 

HORIZONTE 

VILA 
ZOME 

CENTRO 
NOVA 

REPÚBLICA 
Campanha II Campanha II Campanha II Campanha II 

     

pH 7,43 5,95 9,44 4,5 

Temperatura  
(°C) 

29,1 28,4 28,3 28,3 

Turbidez  
( UNT ) 

0,0 0,0 0,53 0,20 

Condutividade   
(μS.cm–1)  

3,8 5,24 8,68 5,38 

Oxigênio dissolvido  
( mg.L–1) 

3,8 10,5 14,7 10,4 

Coliformes 
termotolerantes ( UFC 
)  

720 320 480 720 

Coliformes totais  
( UFC )  

1.040 640 800 800 

Fonte: Autora (2024). 
 
Considerando a análise da temperatura da água dos poços, os diferentes 

bairros e campanhas revela uma variação relativamente pequena, com a maioria dos 
valores concentrando-se entre 28°C e 30°C (Tabela 3 e 4). Ao comparar os resultados 
das duas campanhas, observa-se uma pequena variação nos valores de temperatura, 
o que pode ser atribuído a fatores como flutuações climáticas e variações na 
profundidade dos poços. É importante destacar que a temperatura da água pode 
variar ao longo do ano, sendo influenciada por fatores como estação do ano e hora do 
dia.  

Ao comparar os resultados deste estudo com os de Barbosa e Maffessoni 
(2023), que analisaram 95 poços e encontraram apenas 1% deles com temperaturas 
entre 25°C e 33°C e 99% com temperaturas abaixo de 25°C, observa-se que a 
temperatura da água dos poços na região de entre 28°C e 30°C pode apresentar 
variações consideráveis, dependendo de fatores locais como a geologia, o clima e a 
profundidade dos poços. Essa constatação reforça a importância de realizar estudos 
específicos para cada região, a fim de caracterizar as águas subterrâneas e suas 
peculiaridades. 

A temperatura da água pode influenciar outros parâmetros de qualidade, como 
a proliferação de microrganismos. Temperaturas elevadas podem favorecer o 
crescimento de bactérias, o que pode comprometer a qualidade microbiológica da 
água. Conforme destacado por Wielen et al. (2023), temperaturas elevadas 
proporcionam um ambiente ideal para a proliferação de diversas espécies 
bacterianas, acelerando seus processos metabólicos e, consequentemente, 
aumentando sua população. Essa relação direta entre temperatura e crescimento 
bacteriano torna a monitoração da temperatura da água um aspecto relevante para a 
avaliação da sua qualidade microbiológica, especialmente em sistemas de 
abastecimento que sofrem influência de variações climáticas.  
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Em relação à análise da turbidez da água dos poços artesianos, verificou-se 
valores majoritariamente baixos, com a maioria das amostras apresentando turbidez 
igual a zero (Tabela 3 e 4). Os poucos casos em que a turbidez foi detectada, os 
valores estiveram abaixo do limite estabelecido pela Portaria nº 888 do Ministério da 
Saúde (5 UT), indicando que a qualidade da água, nesse aspecto, atende aos padrões 
de potabilidade. Não foram observadas diferenças expressivas nos valores de 
turbidez entre os diferentes bairros ou entre as duas campanhas de coleta, sugerindo 
que a qualidade da água em relação à turbidez se manteve relativamente constante 
ao longo do período analisado.  

A baixa turbidez encontrada nas amostras de água indica que a água dos poços 
artesianos de Cristalândia do Piauí é relativamente livre de partículas em suspensão, 
o que é um indicador de qualidade da água. É comum que águas subterrâneas 
apresentem baixos níveis de turbidez, uma vez que estão protegidas da ação direta 
de agentes externos como chuvas e ventos que podem carregar partículas do solo 
para o corpo d'água. Essa característica das águas subterrâneas contribui para uma 
menor variação na turbidez ao longo do tempo e em diferentes pontos de coleta. Tal 
fato é corroborado por Rocha (2019), ao afirmar que a turbidez dos corpos d'água 
superficial é frequentemente elevada por partículas de solo arrastadas em processos 
erosivos, apresentando um comportamento diferente em mananciais subterrâneos.  

Apesar da Portaria GM/MS nº 888/2021 não estabelecer um limite máximo 
específico para a condutividade, a literatura científica associa valores elevados a uma 
maior concentração de sais minerais dissolvidos, o que pode influenciar o sabor da 
água e, em alguns casos, tornar a água inadequada para o consumo humano (Boesch 
(2002); Esteves (2011); Piñeiro Di Blasi et al., 2013; Piratoba et al., 2017).  

A condutividade elétrica é um parâmetro importante para avaliar a qualidade da 
água, pois fornece informações sobre a presença de íons dissolvidos, como cálcio, 
magnésio, sódio e cloreto (Piratoba et al., 2017). Platikanov et al. (2013), afirmam que 
valores elevados de condutividade podem estar associados a problemas de saúde, 
como a formação de incrustações em tubulações e equipamentos, além de influenciar 
o sabor e o odor da água. No entanto, os valores de condutividade elétrica 
encontrados neste estudo, com médias entre 3,8 e 47,5 μS.cm–1, estão abaixo da faixa 
considerada usual para águas subterrâneas, conforme observado por Rajendran e 
Mansiya (2015), que relatam valores entre 650 e 1200 μS.cm–1. 

 Em virtude de o oxigênio dissolvido não ser medido em campo devido a 
funcionalidade do equipamento, a análise dos níveis de oxigênio dissolvido (OD) nas 
amostras de água dos poços revelaram uma variação considerável entre os diferentes 
bairros de coleta e campanhas (Tabela 3 e 4). Os valores de OD oscilaram entre 3,8 
mg/L e 14,7 mg/L. Observou-se que os valores de OD apresentaram uma tendência 
a ser mais elevados na primeira campanha em relação à segunda, especialmente nos 
poços dos bairros Vila Zome, Centro e Nova República.  

Os valores de oxigênio dissolvido (OD) encontrados neste estudo, que variaram 
entre 3,8 e 14,7 mg/L, apresentaram uma amplitude maior do que a observada por 
Dourado et al. (2018) em seus 6 poços analisados. Enquanto esses autores 
encontraram valores entre 4,30 e 6,65 mg/L, os resultados aqui apresentados 
sugerem uma maior heterogeneidade na concentração de OD na área estudada. Além 
disso, embora a Portaria nº 888/2021 do Ministério da Saúde não estabeleça um valor 
máximo permitido para o OD em águas subterrâneas, os valores encontrados neste 
estudo estão acima do intervalo de 0 a 5 mg/L sugerido por Feitosa (1997). 
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 A variação nos níveis de OD observados neste estudo pode ser atribuída a 
diversos fatores, como, imprecisão de medida no equipamento utilizado, temperatura 
da água, presença de matéria orgânica, atividade microbiana e taxa de renovação da 
água no poço. A presença de fossas sem revestimento (Figura 3 e 4) nas 
proximidades dos poços pode ser um fator contribuinte para as diferenças observadas 
nos níveis de oxigênio dissolvido. A infiltração de efluentes provenientes dessas 
fossas pode levar à contaminação da água subterrânea com matéria orgânica, que ao 
ser decomposta por microrganismos consome o oxigênio presente na água. Dessa 
forma, poços mais próximos ou com maior influência de fossas sem revestimento 
tendem a apresentar menores concentrações de OD, como observado em alguns 
resultados. Tal fato pode ser corroborando por Rajendiran et al. (2023) ao afirmar que 
a relação negativa entre carbono orgânico dissolvido e oxigênio dissolvido, como 
observado pelos autores, sugere que a presença de matéria orgânica biodisponível 
no aquífero pode estar consumindo o oxigênio disponível, levando à diminuição dos 
níveis de OD.  
  

Figura 1 – Registro de fossa sem revestimento em proximidade de poço de água 

subterrânea, evidenciando potencial risco de contaminação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autora (2024).  

 Ainda em relação a tabela 3 e 4, a análise dos dados de coliformes 
termotolerantes e totais revelou contaminação fecal em diversos poços artesianos dos 
bairros de Cristalândia do Piauí. Os valores encontrados variaram significativamente 
entre os diferentes bairros e campanhas, com alguns poços apresentando valores 
bem elevados contrariando a indicação estabelecida pela Portaria nº 888/2021 do 
Ministério da Saúde (ausência em 100mL), como o bairro Novo Horizonte, Vila Zome 
e Nova República.  

Em geral, observou-se uma maior ocorrência de coliformes termotolerantes e 
totais na primeira campanha, sugerindo contaminação fecal essencialmente pela 
presença de Escherichia coli (E. coli). Os resultados deste estudo, em que todas as 
amostras dos 4 poços analisados nas duas campanhas apresentaram desacordo com 
a Portaria nº 888/2021, são corroborados por Silva et al. (2023).  

Esses autores, ao analisarem 265 amostras de água de poços na região 
metropolitana de Belo Horizonte, encontraram taxas significativas de contaminação 
por coliformes totais (55%) e E. coli (16%). A alta prevalência de contaminações 
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microbiológicas em ambos os estudos evidencia a necessidade urgente de medidas 
para garantir a qualidade da água subterrânea nessas regiões. 

 
 

 Segundo Pal (2014), bactérias coliformes totais podem ou não causar doenças, 
mas sua presença indica que o suprimento de água pode ser vulnerável à 
contaminação por microrganismos mais prejudiciais. Escherichia coli (E. coli) sendo 
esse encontrado nos intestinos organismos de sangue quente, incluindo humanos. A 
presença de E. coli na água indica contaminação fecal recente e pode indicar a 
possível presença de patógenos causadores de doenças, como bactérias, vírus e 
parasitas.  

 O conhecimento de que a presença de coliformes totais e E. coli sinalizam a 
possível presença de bactérias patogênicas é confirmado por Kilungo et al. (2018) que 
avaliou a qualidade microbiológica da água em poços escavados e perfurados sendo 
encontrado uma elevada presença de coliformes totais e E. coli sempre associada a 
presença de demais bactérias patogênicas. 

 A detecção de coliformes termotolerantes nas amostras de água dos poços 
artesianos indica contaminação fecal recente, provavelmente oriunda de efluentes 
domésticos, como os provenientes de fossas sépticas, ou dejetos animais em contato 
com a água. A presença desses microrganismos sugere a necessidade de medidas 
urgentes para identificar e corrigir as fontes de contaminação, garantindo assim a 
qualidade da água para o consumo humano.  

A variabilidade nos níveis de contaminação por coliformes entre os diferentes 
bairros e campanhas pode ser atribuída a diversos fatores, tais como a qualidade das 
instalações sanitárias, com a ausência de sistemas de esgotamento adequados e a 
disposição inadequada de resíduos favorecendo a contaminação das águas (Silva; 
Camargo; Treichel, 2024). Contudo, independente da forma de entrada desses no 
manancial, a água para o consumo humano deve estar livre de microrganismos 
patogênicos e não deve conter bactérias indicadoras de contaminação fecal (Silva et 
al., 2019). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados da análise da qualidade da água dos poços artesianos revelaram 
uma variabilidade considerável nos parâmetros avaliados. A maioria das amostras 
apresentou valores de pH dentro do observado para águas subterrâneas, porém foram 
observados casos específicos de pH elevado e reduzido. A condutividade elétrica 
variou significativamente entre as amostras, indicando diferentes níveis de 
mineralização. Considerando a turbidez, essa esteve dentro dos padrões 
estabelecidos considerando a qualidade para abastecimento humano. No entanto, foi 
observado uma presença elevada de coliformes termotolerantes e totais requerendo 
um processo de desinfecção antes de sua disponibilização caso seja utilizada para 
abastecimento.  

A presença de coliformes termotolerantes em águas de poços, indica a 
necessidade de melhorias no saneamento básico, com a construção de sistemas de 
esgotamento sanitário e a substituição de fossas sem revestimento por sistemas mais 
adequados. Além disso, é fundamental realizar um monitoramento contínuo da 
qualidade da água, a fim de identificar e controlar as fontes de contaminação. A 
implementação de programas de educação ambiental também é essencial para 
conscientizar a população sobre a importância da qualidade da água e a necessidade 
de adotar práticas adequadas de higiene e saneamento. 
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Em suma, os resultados deste estudo demonstram a importância de avaliar a 
qualidade da água de forma regular, especialmente em áreas com alto risco de 
contaminação. A adoção de medidas para melhorar a qualidade da água dos poços 
artesianos é fundamental para garantir a saúde da população e promover o 
desenvolvimento sustentável da região. Adicionalmente, a realização de estudos mais 
aprofundados, com a análise de outros parâmetros e a avaliação das condições 
geológicas e hidrogeológicas da área, pode contribuir para uma melhor compreensão 
da qualidade da água e para a implementação de medidas de gestão mais eficazes. 
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